
— E essa escola existiu de fato? 
— Como não? — volveu o narrador, 

benevolente — e ainda existe. 
Diante da afirmação do velhinho, 

o interlocutor interrogou, deslumbrado: 
— Poderemos vê-la? 
— Perfeitamente — respondeu Ci­

pião, sem titubear. 
A criançada ia entrar em ruidosos 

comentários. Acendera-se forte curiosi­
dade em todos os rostos. As perguntas 
choveram de todos os lados, mas Cipião, 
sorridente, observou: 

— Deixem-me continuar. 
Calaram-se as crianças, de súbito, 

e, de novo, reinou o silêncio. 
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Providências do Rei 
jpNTAO, o bondoso Cipião pigar­

reou mais uma vez e prosseguiu! 
— Depois de organizados os mares 

e florestas, o Grande Senhor passou a 
tratar de vários departamentos da esco­
la. A situação dos principezinhos preo­
cupava-lhe o amor paternal e, valendo-
-se dos conselheiros e trabalhadores de 
seu reino, procurou garantir-lhes a saú­
de e a alegria, o trabalho e o estudo. 
Construída a escola, em pleno céu, man­
dou o soberano que, ao lado dos mares 
enormes e das matas imensas, fossem 
colocadas montanhas e vales, longas 
planícies e picos prodigiosos, repletos 
de riqueza e verdura. 

Para que não faltasse claridade 
viva ao educandário, ordenou o rei que 
toda a construção se efetuasse sob vi­
goroso foco de luz criadora, cujos raios 



fizessem o dia, proporcionando vida e 
calor em abundância; e, para que a noi­
te não escurecesse a escola, totalmente, 
recomendou a instalação de lâmpada 
suave e enorme, reconfortando a região 
com abençoado luar. 

O soberano, cheio de sabedoria e 
carinho, em todas as providências sem­
pre revelou a maior atenção, relativa­
mente ao problema da luz, para que os 
seus filhos, ainda jovens, nunca se mer­
gulhassem nas trevas do entendimento. 
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